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	Cidade de Nanynopolis

	31 de Dezembro

	 

	Elisama. Esse é o meu nome. Sou Elisama e tenho quinze anos. Estou sendo muito direta? Bem, alguns me chamam de Lis. Eu moro com minha família: a minha mãe Isis, minha irmã Valeriana e minha prima Victorya. Toda manhã acordo cedo para ir à escola.

	Para ser sincera, nessa história eu não me encaixo nos três principais tipos de protagonistas adolescentes: 

	1º - não tenho um interesse amoroso.

	2º - não tento ser aceita por algum grupo.

	3º - eu não tenho superpoderes ou interesse em salvar o mundo.

	Eu sou uma garota normal, que só quer assistir meus animes, desenhar e fazer as minhas coisas sem ser incomodada. E talvez por isso eu não seja uma protagonista típica que procura aventura.

	Minha história está apenas no começo, o que não significa que eu não tenha muita coisa para dizer. Esse ano foi uma loucura daqueles filmes de comédia adolescente e consigo defini-lo apenas numa frase:

	Minha Vida Virou O Quê?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Família Scarlett

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Cidade de Nanynopolis

	15 de Fevereiro

	 

	É incrível como só acordo com a mamãe me chamando. Eu durmo como pedra, é sério. Pode chover forte ou cair granizo que nem escuto, mas isso não vem ao caso... Me levanto tentando lembrar que dia, mês, ano, ou planeta estou, e o mais importante, o motivo de levantar tão cedo... 

	Nada como o primeiro dia de aula do 9° ano, o último ano do ensino fundamental, na escola onde estudo desde sempre e onde pretendo continuar no ensino médio. Tateio a parede a caminho do banheiro, minhas pantufas mal desencostam do piso. Me pergunto quem inventou as aulas de manhã, com certeza essa pessoa não sabia aproveitar a vida.

	Ao sair do banheiro, grito para Tory levantar quando passo em frente ao quarto que ela divide com a Valeriana. Sigo para o quarto da mamãe e tranco a porta. Esse quarto tem o maior espelho da casa. Pegando a escova e o creme de pentear nas mãos, encaro a garota de 14 anos que me encara de volta. Ela tem olhos castanhos escuros, pele parda e um furinho no queixo que herdou do avô, de descendência indígena. A Lis que me olha de volta não é muito alta, ela tem um rosto redondo e pequeno, além de ser muito magrinha. Seu cabelo fino castanho escuro com reflexo ruivo em alguns fios está arrepiado, seco como palha. Tem dias que ele está liso, tem dias que ele está crespo. Vai dar trabalho.

	“Mais uma vez nos encontramos. Este é o meu primeiro dia de aula, então é melhor colaborar, cabelo. Um dia você se renderá” afirmo como uma verdadeira guerreira antes de travar a batalha diária que é controlar o volume dos meus fios capilares. 

	Já escutei que cachorro é igual ao tutor, acho que esse ditado também vale para o cabelo. Facilmente irritável, volúvel, essas são as características tanto minhas quanto as dele. Às vezes, ele colabora, às vezes não. É nessas horas que me irrito e ele me responde à altura, literalmente um duelo de titãs.

	Batidas insistentes na porta, escuto Tory reclamando de algo. Valeriana também. Acabou o sossego.

	“Abre a porta, já faz quinze minutos! Tenho que me arrumar também, Li!” Tory grita do outro lado e usa aquele apelido que detesto. Não respondo.

	Ela continua:

	“Tia, a Li não quer abrir a porta!”

	“Deixe sua prima e sua irmã entrarem, Elisama.”

	 Mamãe está na cozinha onde ela prepara o café da manhã. Resmungo algo e viro a chave. As duas entram quase me atropelando. Valeriana vai atrás de um creme e Tory procura sua imagem no espelho.

	“Que mania, Nama! Por que sempre se tranca sabendo que nós queremos entrar?” minha irmã questiona. 

	Ela não se olha no espelho, penteia os cabelos longos sentada na cama. Tory e eu nos empurramos disputando espaço em frente ao espelho. O que vou dizer? Tranco a porta para proteger elas. Além de acordar de péssimo humor, eu não gosto de ver pessoas quando acordo, não gosto de pessoas perto de mim quando penteio o meu cabelo e não gosto de pessoas comentando sobre meu cabelo. Preciso de um tempo sozinha de manhã para ficar de bem com o mundo, diariamente. E me irrita ter gente perto enquanto luto para abaixar o volume dos fios.

	“E você, Val? Suas aulas da universidade não começam no próximo mês? Por que está acordada agora?” questiono desconfiada. 

	Eu conheço bem a Valeriana, ela está aprontando alguma.

	“Vou levar você e a Tory hoje na escola” ela levanta os ombros. Paro de fazer a trança no cabelo e me viro para ela. 

	Desde o 6° ano, quando comecei estudar de manhã, sempre fui caminhando para a escola, não demora cinco minutos de caminhada. A Val ia de bicicleta para a escola onde ela estudava o ensino médio porque era mais longe. A mamãe acompanhava nós duas antes, mas faz três anos que ela abriu a sorveteria e desde então ela tem que ir direto para a sorveteria preparar a massa de sorvete toda manhã. 

	Minha escola é perto, a Tory estuda e vai comigo, infelizmente. Acho que essa vontade da Val de querer nos levar hoje na escola deve ser porque ela sempre quis ter uma irmã mais velha. E a ideia de uma irmã mais velha para ela é me acompanhar no caminho para a escola. Apesar da intenção boa, para mim tanto faz. Entretanto, quem leva minha opinião a sério? Nem a Tory ou minhas cachorras. 

	Valeriana é a minha irmã mais velha. Mês passado ela completou dezoito anos e ficou maior de idade. Mesmo assim, ela ainda parece ter a mesma idade que eu. Somos praticamente idênticas, a diferença é que ela tem olhos e cabelos castanho claro longo, um rosto mais oval e usa óculos de grau. A Val terminou o ensino médio e está livre da escola! Ela é a pessoa mais contraditória que eu conheço. Ela diz que eu pareço um gatinho. Para mim, é minha irmã quem parece um gatinho, tem hora que está superanimada e tem momentos que é meia rabugenta. E ela também é uma autoproclamada escritora. Isso deve explicar o livro que vocês estão lendo agora sobre minha vida – só de pensar em escrever já me dá sono...

	 A Val passou as férias me perturbando sobre ir comigo no primeiro dia de aula agora que ela terminou o ensino médio e tem mais tempo disponível. Ela estudou todo o ensino fundamental na mesma escola que eu. Na verdade, meu plano era no último minuto falar para ela me acompanhar. Suspeito que ela já percebeu, ou não... Agora fiquei curiosa. Quero contar logo para ela. Por que é tão difícil guardar segredo?

	“Ah, cadê meu elástico para prender a ponta do cabelo?” pergunto notando o desaparecimento do acessório mais importante da minha vida.

	Sério que o único elástico para amarrar a ponta da minha trança sumiu?

	“Oba! A Val vai ir com a gente” Tory comemora, mesmo alheia a tudo.

	“O café da manhã está pronto!” mamãe chama todas nós. 

	Ela está no celular muito preocupada conversando com os fornecedores, parece que alguma coisa deu problema na sorveteria essa noite.  

	“Mãe, você viu onde deixei meu elástico de cabelo?”

	“Não vi hoje, Nama. Procure outro na minha gaveta e apresse-se. Vocês todas, andem logo!” ela avisa, dando uma pausa da conversa urgente no celular.

	“Já olhou na penteadeira?” Val indaga bocejando, ainda com sono.

	“Se estou procurando é porque não está lá” digo apressada, correndo pelos dois quartos na minha caça ao minúsculo elástico preto para cabelo.

	“Só a Li mesmo para perder” Tory zomba me seguindo. 

	Ela já começou me irritar. Calma, Elisama... Pronto, já estou mal-humorada de novo.

	“Para de atrapalhar e me ajuda!” me esforcei o máximo que pude para não ser mais grossa.

	“Tia, a Li gritou comigo” ela reclama fazendo uma voz manhosa. 

	Sinceramente, nesses momentos ela parece uma criancinha. Você já tem doze anos, Victorya!

	“Elisama, não brigue com sua prima logo cedo” a mamãe aparece no quarto “Já encontrou?”

	“Mas mãe...” não adianta, mamãe e Val não veem a Tory como eu vejo. 

	De verdade, acho que o objetivo de vida da minha prima é me irritar, infelizmente sua estratégia é percebida apenas por mim. Mamãe diz que essa é só uma fase e que brigamos muito porque temos quase a mesma idade. Desculpa mãe, Tory e eu somos tão diferentes quanto fogo e ar. Ficar perto da gente é esperar por uma explosão todo santo dia.

	Victorya Rubia Miller é minha prima, filha única da tia Camila (irmã da mamãe) e do tio Heitor. Ela logo terá treze anos e agora vai começar o 8° ano. E tem a mesma altura que eu. Acho que ela vai ficar maior do que eu, tenho certeza de que vai usar isso para me provocar no futuro. Tory tem cabelo cacheado dourado, olhos chocolate e a pele mais clara. Ela geralmente está sempre cansada e deitada, é muito boa em encontrar informações na Internet. 

	É impressionante como minha prima passa a mesma aura introvertida que eu, a Val e mamãe passamos para o mundo. Desde pequena ela ficava em nossa casa porque os pais dela trabalhavam em período integral. Ela entrou na mesma escola que eu desde o 1° aninho, pois é perto da minha casa. Mamãe nos levava e buscava a tarde. Nesta época ela passou a morar aqui, assim ela podia ir comigo. Está bem, talvez eu seja um pouquinho dramática demais quando falo da Tory, porém não é culpa minha se ela também me irrita.

	E quem sou eu? Me chamo Elisama Scarlett Montenegro. Apresentei um pouco sobre mim: estou no 9° ano e sou uma ótima aluna. Sou uma pessoa que tenta não pensar muito quando as coisas ficam complicadas porque se eu pensar demais fico muito triste. Gosto de dormir, assistir desenho animado, ler mangá, assistir animes, de desenhar, da cor verde, de piadas inteligentes, de não ser incomodada quando estou fazendo minhas coisas, de caixas novas de lápis de cor, de tirar nota 10 nas provas, de Matemática e de Artes, da mamãe, da minha irmã e um pouquinho da minha prima. Eu não gosto de Educação Física, de acordar cedo, da Tory fazendo voz manhosa, do meu humor irritável, de comidas açucaradas, que tentem me controlar e nem do jeito que meu cabelo fica não importa o quanto eu tente arrumá-lo.

	Além da Tory, moro com minha irmã mais velha, Valeriana Scarlett Montenegro, e a nossa mãe, Isis Scarlett Montenegro. Victorya dorme na cama menor do quarto da Val, a Val sempre dormiu na cama maior por causa da mania de rolar enquanto dorme. A cama menor era minha, mas desde que o papai morreu, quando eu tinha seis anos, durmo com a mamãe. Antes eu achava o quarto da mamãe o lugar mais assustador da casa. Agora eu considero o mais seguro, mesmo às vezes parecendo que um fantasma está sentando-se na cama quando estou sozinha. A Tory mora com a gente como uma... Com licença, Valeriana. Vai fazer eu falar isso mesmo aqui só porque é você quem está escrevendo? Tanto faz, em algum momento no futuro vou dizer isso. Por favor, não deixa a Tory ler ou vai ser irritante: ela é como uma irmã caçula. Pronto. Mas eu ainda sou a caçula, lembra disso? 

	“Atenção, eu vou levar a Nama no primeiro dia de aula dela hoje nem que precise mover montanhas de isopor!” exclama Valeriana. 

	Determinada, ela está fazendo comparações estranhas e engraçadas. Temos um senso de humor parecido, pena que não posso rir agora, estou ocupada demais na minha alta aventura de procurar um elástico de amarrar cabelo no meio da organização caótica das minhas coisas.

	Mamãe termina de passar o batom e pega sua carteira. Ela parece cansada e agitada. Pergunto o que houve.

	“Eu planejei acompanhar todas vocês hoje, mas parece que um dos geradores da sorveteria parou de funcionar de noite e os produtos estão todos descongelados. Vou sair daqui direto para comprar um novo. Seria bom se sua irmã acompanhasse você e a Tory” ela declara. 

	Vejo um sorriso quadrado no rosto da Val. Previsível.

	“A tia disse, então a Val vai!” Tory pula de alegria. 

	“Tanto faz, só não me chama de Nama perto de outras pessoas” aceito, fingindo não ligar. 

	Apesar de ter parecido indiferente, eu estava doidinha para falar que a Val vai nos acompanhar, mas não queria ouvir a Tory repetindo “a Val vai”, “a Vai vai”. Continuo procurando o elástico. Minha irmã me chamava de “Nanica” quando a gente era criança, mas agora que estamos do mesmo tamanho, me chama de “Nama”. A inicial tem “N” de Nanica e o final “AMA” do meu nome, Elisama. Daí Nama. Nada a ver com meu nome. Bom, é assim que ela me chama, fazer o quê? Ainda prefiro Nama do que Li, não sei por que, talvez seja a voz da Tory falando “Li” que me deixa estressada.

	“Já olhou na penteadeira?” Val indaga novamente.

	“Não sou tão...” me controlo “Não está lá, já olhei.”

	“Vamos separar, eu procuro no meu quarto, Valeriana procura no dela, Tory procura na sala e na cozinha. Nama, vai lá fora, talvez a Condessa tenha pegado” ordena mamãe.

	Minha mãe, Isis, tem uma inegável aura de liderança. Mamãe é mais alta do que todas nós. Tem olhos e cabelos pretos, e fisicamente parece ser nossa irmã mais velha. É sério, parece que a mamãe ainda não chegou aos trinta anos! Muita gente pergunta se ela é egípcia porque além do seu nome, o formato do seu rosto fino extremamente parecido com a estátua da rainha Nerfetiti e a tonalidade da pele negra é semelhante a etnia egípcia, provavelmente devido a descendência indígena do vovô e africana da vovó. Ela é linda, inteligente, amorosa, independente e dono do próprio negócio. Como ninguém na nossa casa é normal, a mamãe consegue sentir energias paranormais e ela disse que já viu um espírito. Nossa mãe é bastante curiosa sobre diversas áreas de conhecimento e quando tem tempo, estuda Físíca Quântica e outros idiomas sozinha.

	Ela não quis se casar de novo após a morte do papai. Se bem que eu e a Val não vamos deixar qualquer um entrar aqui nesta casa, se aparecer algum sujeito querendo compromisso com a mamãe tem que passar pela nossa análise primeiro. Onde eu estava mesmo? Ah, sim, na parte da morte do papai. Desde então ela sustenta a nossa casa sozinha, trabalha todo dia e conseguiu abrir a sua sorveteria. 

	Por sinal, essa sorveteria fica em frente nossa casa, basta atravessar a rua. Mamãe trabalha na fabricação do sorvete, corre atrás de fornecedores e atende na sorveteria. A Val trabalha no atendimento e na limpeza de sorveteria. O fato de ser em frente a nossa casa permitiu que a nossa mãe trabalhasse perto da gente. Hoje ela vai ficar bem ocupada, o gerador de energia parou de funcionar nessa madrugada, ela também quer ver se ainda dá para salvar a mercadoria derretida. Eu sei que ela dará um jeito nisso.

	Na área dos fundos da casa, não dou dois passos antes da Condessa pular na minha calça e sujar com terra. O pior é que ela não para e ela pula tão forte que quase me derruba. Brincadeira sem graça.

	“Quieta, Condessa!” 

	Ordeno, olhando para o chão, o piso branco tem ração que a Condessa espalhou de noite ao derrubar seu pote de comida. Condessa é o nome da nossa cachorra, embora tenha um nome nobre ela está mais para um Godzila de tamanho mediano, uma vira-lata caramelo.  Seus olhos são amarelos e a cor do pelo das pálpebras é todo preto – como se tivesse passado delineador desde que nasceu. Mamãe brinca que a Condessa sabe passar maquiagem melhor do que a gente.

	“Você pegou meu elástico, Condessa?” questiono. 

	Analiso centímetro por centímetro do piso, nada. Condessa insiste em pular no meu uniforme branco, para com isso! Vai manchar! Será que ela levou para o quintal? O terreno atrás da área é grande com terra e árvores. Desconfio da Condessa porque ela já pegou minha meia e minha camiseta preferida no ano passado. Ela ama morder minhas roupas. Por que só eu? Por que sempre tem que morder bem no meio da roupa?

	Faltam cinco minutos. Vasculhei os arredores do quintal inteiro, a varanda, o canteiro de jardins. Nada. Passo a mãos no cabelo, minha trança está desmanchando sem o elástico na ponta. E a trança é o único penteado que meu cabelo aceita para ficar comportado. Não posso desistir...

	“Deixa para depois, vão logo para a escola!” escuto a voz da mamãe urgente. 

	Ah, não! Volto para a cozinha e calço o tênis. Onde o elástico pode estar?

	“Coma algo, filha” ela insiste. 

	Recuso, não posso comer nada de manhã cedo. Meu estômago sempre revira.

	“Ela não vai comer, mãe. Ela nem lancha na escola” Valeriana comenta.

	“Eu lancho” como sempre, Tory aparece no momento mais complicado.

	“Eu não estou com fome, basta beber um chá e posso esperar pelo almoço”.

	“Está levando biscoitos e garrafinha de água? Não faça como sua irmã que direto desmaiava na escola”.

	“Mãe, era pressão baixa e cólica” Val contesta, comendo umas rosquinhas. 

	No ano passado ela também tinha descoberto um pequeno nódulo no seio, mas como não falou mais nada sobre isso, deve ter desaparecido.

	“Porque também não comia o café da manhã! Vocês são todas muito magrinhas! Até hoje tenho que pegar no pé de vocês para se alimentar? Pelo menos a Tory come o café da manhã direito...” mamãe indica a pré-adolescente bebendo um copo americano cheio de leite cor rosa e comendo biscoitos.

	“Do que adianta ela comer no café da manhã se no resto do dia come pouco, mal toca no almoço e na janta?” 

	Retruco lembrando o quanto é difícil fazê-la comer pelo menos metade do que está no prato. Ela tem essa relutância porque lancha antes das refeições. Ela não escuta ninguém, nem nós e nem os pais dela.

	“Apressem-se” adverte mamãe, já colocando a moto para fora. Nossa moto se chama Safira, escolhemos esse nome quando mamãe a trouxe pela primeira vez.

	Minha mochila está na sala. Usei ela durante os últimos dois anos, ainda está bem conservada. Deixei no canto do sofá. Levanto-a e coloco uma das alças nas costas rápido. De relance, percebo algo embaixo do lugar onde estava a mochila. Não pode ser...

	O elástico, pequeno como era, esteve o tempo todo embaixo da minha mochila! O tempo que passei procurando, por nada? Bom, isso já era de se esperar no meu primeiro dia de aula. Será que esse é um sinal do que está por vir nesse ano? Não pensa nisso, Elisama. Vai dar tudo certo.... Eu espero.

	“Encontrei o elástico” aviso alto, para que todas escutem. 

	Amarro o final da trança, que desmanchou na correria. Pronto, penso comigo mesma ao ver minha imagem no espelho rapidinho. Está... Aceitável. Esse é o máximo que vou conseguir hoje.

	“Onde estava?” mamãe pergunta.

	Coloco de novo minha mochila. Tory e Val estão ainda terminando de comer.

	“Debaixo da mochila, no sofá. Devo ter esquecido ontem ali enquanto organizava o material antes de dormir” respondo, saindo pela porta. Linda, nossa outra cachorra de pelo preto está tranquila, deitada em frente a porta. 

	Condessa vem alegre querendo pular na minha calça.

	“Desce Condessa! Você vai sujar minha calça de novo!” reclamo e olho para a sala “Tory, anda logo!”

	“Nama, você brigou com a Condessa por causa do elástico sem motivo! Ela deve estar chateada, então pede desculpas” Val aparece do meu lado.

	Ela é a maior defensora da nossa cachorra mais bagunceira. Se ela defendesse menos a Condessa, aposto que a canina seria menos arteira... Olho para as patinhas que pulam na minha calça, o focinho fino da Condessa querendo brincar.

	“Eu tenho mesmo que pedir desculpa para a Condessa quando brigo com ela, mas ela não precisa pedir desculpas por sujar minha calça todo dia?” questiono de volta.

	Vou pedir desculpa quando ela me pedir desculpa por me sujar primeiro...

	“A Li não se desculpou, Val” Tory diz com o tom manhoso de propósito. 

	Melhor eu ficar quieta, por enquanto, mas se a Tory disser mais uma palavra... Calma, Lis, esse não é um bom jeito de começar as aulas... Minha prima sai de casa com a mochila rosa, nós duas estamos usando os uniformes do ano anterior. Valeriana também nos acompanha. Ela colocou sua camiseta simples sentindo falta do outro uniforme da escola onde ela terminou o ensino médio há poucos meses. Que sorte a dela, está livre das escolas! Val conseguiu entrar na universidade pública da cidade, já fez a matrícula e suas aulas começam daqui um mês. Por que ela não usa o tempo livre dela dormindo até tarde? É o que eu faria.

	“Esperem um pouco!” mamãe aparece com o celular em mãos “Vamos tirar uma foto das três juntas!”

	“Mas mãe, você mesma disse que estamos atrasadas” relembro.

	Tento impedir esta ideia de nos fotografar. Ela nega com a cabeça, virando a câmera para nosso lado.

	“Vocês estão uma gracinha! Só uma foto não vai atrasá-las demais!” ela pede, sorrindo. 

	Tory e Val grudam nos meus braços fazendo pose cada uma de um lado. Das nossas fotos em trio, sempre estou no meio. Eu não gosto de aparecer em foto e nem elas. Porém, diante da animosidade da minha família, forço um sorriso e coloco a trança para frente. Mamãe tira a foto.

	“Boa sorte no primeiro dia e cuidado ao atravessar as ruas” mamãe fala nos abraçando. Ela diz para ter cuidado ao atravessar a rua toda vez que saímos de casa, mesmo se for para ir a sorveteria.

	Olho para o céu, o clima nublado se dissipa dando indícios de que logo esquentará. Este promete ser um dia quente em Nanynopolis. Estamos em fevereiro, no verão, numa região onde faz calor durante a maior parte do ano. Acenamos para a mamãe da esquina. São quatro quadras de caminhada até a escola e demora menos de cinco minutos. Quero aproveitar a caminhada. Vejo outros estudantes com o mesmo uniforme, à medida em que nos aproximamos da escola. Roberto Augusto Isidoro é uma escola de bairro. Não é uma escola pequenina, também não é grande para os padrões de uma cidade do interior de médio porte, como Nanynopolis.

	O caminho até a escola é uma história a parte. Eu sempre fui e vim da escola com a Tory, sei o quão devagar ela é para caminhar. Mas quando vou ao mercado com a Val, sei que ela anda bem rápido. Ver essa diferença é cômico. Val dispara caminhando enquanto suas pernas parecem locomotiva porque ela não quer que a gente se atrase. Enquanto Tory está passos atrás tentando correr para nos alcançar. Eu acompanho o ritmo da minha irmã, me divertindo por irritar Tory, pois ela sempre me irrita quando pode. A vingança é doce, Tory... Espera, o ditado é assim? Ou seria: a vingança é fria? Esquece, por que a vingança seria doce? Eu não gosto de doces. E nem de comida fria.

	“Val, anda mais devagar... Li, fala para ela pegar leve...” Tory se queixa cansada.

	“Se anima, Tory! É seu primeiro dia de aula! Vamos acelerar ou vocês se atrasarão” Val definitivamente é a mais empolgada de nós três.

	Chegamos à escola. A construção não mudou nada durante as férias. Talvez só pareça mais limpa que o normal. Como eu imaginava, já tocou o primeiro sino, mesmo assim poucos estudantes chegaram e as salas ainda nem foram abertas. No estacionamento dos funcionários da escola há poucos veículos, sinal de que poucos professores chegaram até agora. No pátio principal, onde está a maioria das salas, os estudantes estão amontoados tentando ler a lista de chamada colada na parede ao lado de cada porta. Estou matriculada no 9° ano, as salas de 9° anos geralmente são as duas últimas do pátio.

	“Val, você já nos trouxe... Não precisa ficar aqui” digo.

	Ela observa o ambiente escolar animada. Sério que ela está sentindo falta da escola? Mana, você já terminou o ensino médio, aproveite a liberdade!

	“Entendi, você não quer que suas amigas te vejam com sua irmã mais velha... Vou ajudar a Tory!” ela levanta os ombros sem se chatear, eu acho.

	“Não é isso...” tento explicar. Ela não me ouviu.

	Pisco um segundo e a Val já está dentro do aglomerado das duas salas de 8° ano, junto com a Tory, tentando encontrar o nome da prima em uma das duas listas. Nem consigo explicar para ela... Fico feliz pela minha irmã estar com a Tory. Se ela está lá com a minha prima então eu não preciso acompanhar a Victorya, o que é um alívio para mim! Te amo maninha, penso sorrindo e comemorando internamente. 

	“Lis!” ouço alguém gritar meu nome. 

	A voz vem do aglomerado em frente a sala do 9° ano “A”. Do agrupamento, saem minhas duas únicas amigas nesta escola inteira: Mabel e Penelope. Elas são o mais próximo de amizade que tenho. Me aproximo delas, Penelope é a primeira a falar.

	“Lis... Seu nome não está na lista da turma A!” informa, direta como sempre.

	Conheço Penelope desde o 2° ano. Ela é sempre bem-informada e melhor amiga da Mabel. Ela tem cinco irmãos mais velhos, eles eram os meninos mais bonitos da escola e atualmente estão no ensino médio ou na faculdade. O mais velho deles até casou e tem um filho, então a Penelope já é tia. A presença dos irmãos a tornou popular muito cedo, mesmo hoje ela mantém um pouco dessa popularidade. Mesmo estudando juntas na mesma sala, ela sabia de coisas da nossa turma que nem eu sabia.

	“Então vamos ter que estudar na turma B?” pergunto sem alarde. 

	Dou uma conferida na lista, só para ter certeza. Não há nenhuma ‘Elisama’ no 9° ano A. Porém, reconheço os nomes de muitos dos meus colegas do ano passado. Incluindo...

	“Acho que você é a única da nossa antiga turma que não está no 9° ano A, Lis. É isso” diz Mabel, sem tanta comoção.

	Teimosa, Mabel é cabeça-dura e parece pouco sentimental, porém ela tem um coração gigantesco escondido atrás do jeito frio. Ela tem três irmãos mais novos. É uma garota sincera e tem menos paciência do que eu. Ela parece uma boneca de tão fofinha, com duas covinhas e um longo cabelo, gosta de conversar com pessoas mais velhas e é bem inteligente. E se eu mencionar o seu excelente talento culinário, Mabel é imbatível cozinhando. Os lanches que ela trazia ano passado eram muito melhores do que a merenda, embora eu não lanche muita coisa de manhã.

	Olho para as duas, inseparável dupla, talvez porque ambas vêm de outros países. A Penelope veio de Porto Rico e a Mabel veio da China. Em ambas as famílias, um de seus pais tem a nacionalidade do nosso país e por isso elas estão aqui e nem tem sotaque porque vierem muito jovens. Por isso, elas têm muita afinidade enquanto amigas. Algo que não tenho. Minha amizade com a Mabel não é o mesmo tipo de amizade que existe entre ela e Penelope. Não consigo ser tão má para participar dos planos malignos de vingança que elas planejam contra seus irmãos.

	Sem esperar mais um segundo, corro na direção da porta do “9° ano B”, com o coração aos pulos. Mabel e Penelope me seguem, ansiosas. Talvez tenha dado um erro na minha matrícula e meu nome não tenha entrado em nenhuma das turmas. Às vezes acontece com alguns estudantes. Nesse caso é preciso ir à Secretaria da escola para resolver. 

	Confiro a lista e não reconheço aqueles nomes que estão na sala do 9° ano B. É uma turma de novatos ou pessoas que eu não conhecia da outra turma no ano passado. Pauso meus olhos sobre um nome, sinto um poço de desespero abrir embaixo dos meus pés e me sugar para uma escuridão sem fim. Está ali: Elisama Scarlett Montenegro. Não acredito! 

	“Essa escola me odeia? Ano passado mudou a Ciane de turma, agora sou eu? Não quero ficar longe de vocês!” protesto inconformada. 

	Penelope está atrás de notícia observando os estudantes do ensino médio. Ela não é a única, pois precisa competir pelo espaço com um grupo de meninas. 

	“Desculpa, Lis, me distraí vendo os garotos mais velhos. Desde o ano passado que a escola implantou o ensino médio, eu tenho aprovado se for para continuar recebendo esses deuses vampiros adolescentes!” Penelope provavelmente vai descobrir tudo sobre eles até o intervalo, atraída por novidades como é. Depois olha para mim “Lis, não podem te tirar da nossa turma! Você é a pessoa mais inteligente que eu conheço. A Mabel é inteligente, mas ela tem um coração de pedra... Não aceita passar resposta de Matemática para ninguém! Não quero voltar para o reforço...” ela se queixa. 

	Mabel resmunga algo sobre Penelope aprender a ser independente. Ela e eu nos destacamos nas disciplinas da escola, foi isso que nos aproximou. Não podem me separar das minhas únicas amigas.

	“Se você está chateada, converse com o diretor e peça para mudar. Porém, é comum ter um aluno da turma que no ano seguinte vai para outra turma desconhecida. Ano passado foi a Ciane e este ano é você... Faz parte da vida...” Mabel tenta me consolar de forma racional do jeito que pode, palavras gentis não são seu ponto forte. Depois continua “Acho que você tem sorte. Sinceramente, eu também queria ir para o 9° ano B. O grupo da Kelly está na nossa turma. Não sei se vale a pena você voltar para aquele ninho de cobras por causa de só duas pessoas”.

	A reflexão dela me faz pensar um pouco mais. 

	Realmente, não gosto daquele pessoal da Kelly que me implicou por anos. Por outro lado, minhas duas amigas estão lá. Sair da classe da sua melhor amiga pode esfriar a amizade para sempre! Sei disso por experiência própria, porque antes de me aproximar de Mabel e Penelope no ano passado, minha melhor amiga foi a Ciane, uma garota que era ótima jogadora de vôlei e cheia de energia, do 3° ao 7° ano. 

	No ano passado, ela foi trocada para a turma B e nos afastamos por completo. Mesmo quando nos vemos agora nem parece que fomos amigas um dia. Um abismo criado por essa escola que me ama, só que não. Vi o nome da Ciane na lista da turma A neste ano. Dessa vez sou eu que vai se separar da antiga turma. Que destino...

	A Val vem acompanhada de Tory. Mabel e Penelope olham para minha irmã, impressionadas com a semelhança física e de voz que temos. Alguns professores pararam para cumprimentar a Valeriana, pois ela concluiu o ensino fundamental aqui como uma ótima estudante. Por isso não gosto de andar com ela aqui... De ser a “irmã da Valeriana”. Eu sei que a Val era ótima, entretanto, não quero ser comparada com ela toda hora. 

	Desde que ela foi para outra escola no ensino médio, tenho me esforçado para me destacar como a melhor estudante desta escola por meus próprios méritos. Eu gosto da minha irmã e a admiro, mas sou mais do que a “irmã da Val”. O meu maior problema não é ser uma sombra, e sim ser invisível. Quando os professores que conhecem minha irmã falam comigo, é assim: Você é a irmã da Valeriana? Sou. Vocês são tão parecidas, e como vai a Valeriana? Bem! Ah, que bom... (Então, estou bem aqui também, obrigada por perguntar. Ah, e meu nome é Elisama, caso você tenha esquecido).

	Me viro de volta para a lista, pelo menos como a Val saiu da escola já faz um tempo, eu não sou mais chamada de “irmã da Val” com tanta frequência.  Estou tentando construir meu próprio nome. Valeriana chega perto, preocupada com minha clara expressão deprimida.

	“E então? Qual é a sua sala?” ela pergunta.

	“A turma B, uma sala onde não conheço ninguém” respondo chateada. 

	Tory começa a rir achando graça. Não tenho força para retrucar. Val pede que ela vá para a sua sala.

	“Quer que eu vá agora à Secretaria solicitar a mudança de turma?” ela pergunta mais séria.
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